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Resumo

A disciplina de Endocrinologia constatou uma deficiência referente à execução 
do exame do pé diabético. Desenvolveu-se, então, um projeto no qual monitores 
realizam atividades de ensino com estudantes da disciplina. Assim, o objetivo 
desse estudo foi avaliar o aproveitamento dessas atividades. Para tanto, aplicou-
se um questionário no início e final do semestre com os alunos da disciplina. 
Um total de 31 alunos responderam ao questionário e tais resultados foram 
analisados. Os resultados iniciais mostraram que 22,7% realizaram o exame 
do pé e 22,7% sentiam-se capacitados para executá-lo. Ao final, 93,5% haviam 
realizado o exame e 93,5% sentiam-se capacitados em fazê-lo. Tal relação mostra 
a importância da aproximação do estudante à prática médica como um momento 
privilegiado de formação profissional, na qual diferentes formas de aprendizagens 
são construídas e partilhadas. Diante dos resultados expostos, concluímos que 
as práticas supervisionadas apresentaram impacto positivo no conhecimento 
adquirido pelos discentes.
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Introdução

Com a elaboração de novas diretrizes curriculares dos cursos de medicina em 
meados da década passada, sobretudo, com a criação dos projetos Promed e Pró-
Saúde do Ministério da Saúde, surgiu um novo paradigma na formação do médico 
com maior ênfase numa formação ética, generalista, crítica, humanista e reflexiva, 
capaz de responder às necessidades de promoção, prevenção, recuperação, 
reabilitação da saúde da população e com uma visão integral dos problemas de 
saúde do ser humano (BATISTA; BATISTA, 2008). Como egresso, cabe ao médico 
ser capaz de tomar decisões, ter espírito de liderança, se comunicar adequadamente 
com sua equipe multiprofissional, administrar e gerenciar a força de trabalho, os 
recursos, materiais, a informação e aprender continuamente (BATISTA; BATISTA, 
2008). Diante de todos os avanços nas tecnologias envolvidas na prática clínica, 
juntamente com uma sociedade cada vez mais com acesso à informação, é evidente 
que o profissional da saúde esteja progressivamente mais exigido a fornecer uma 
atenção à saúde de melhor qualidade.

Além disso, essas modificações estruturais no ensino médico visam também o 
desenvolvimento e aprimoramento de capacidades e habilidades dos estudantes de 
medicina no que se refere à prática médica, aliando então os três eixos norteadores 
na sua formação acadêmica: orientação teórica, abordagem pedagógica e cenários 
de práticas (BRASIL, 2014).

No entanto, mesmo com essas modificações descritas, o estudante de medicina 
finaliza a graduação ainda com deficiências no campo teórico e prático. Uma das 
mais impactantes deficiências dos egressos é relativa ao cuidado e manejo do 
paciente portador de Diabetes Mellitus (DM), sobretudo, no que se refere ao exame 
do pé diabético, o qual é essencial para o diagnóstico precoce de tal complicação 
(BRASIL, 2013).

O DM é um transtorno metabólico, caracterizado por hiperglicemia e distúrbios 
no metabolismo de carboidratos, proteínas e gorduras, resultantes de defeitos 
da secreção e/ou da ação da insulina. O DM vem aumentando sua importância 
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pela sua crescente prevalência e habitualmente está associado à dislipidemia, à 
hipertensão arterial e à disfunção endotelial. É um problema de saúde considerado 
Condição Sensível à Atenção Primária, ou seja, evidências demonstram que o bom 
manejo desse problema ainda na Atenção Básica evita hospitalizações e mortes 
por complicações cardiovasculares e cerebrovasculares (BRASIL, 2013).

 A quantidade de pessoas acometidas pelo DM está aumentando 
mundialmente, isso deve-se ao crescimento e envelhecimento populacional, à 
maior urbanização, à crescente prevalência de obesidade e sedentarismo, bem 
como da maior sobrevida de pacientes com DM, que devido à sua natureza 
crônica, à gravidade das complicações e aos meios necessários para controlar 
essas complicações, o DM torna-se uma doença muito onerosa não apenas para 
os indivíduos afetados e suas famílias, mas também para o sistema de saúde 
(DIRETRIZES..., 2014). Estudos internacionais sugerem que o custo dos cuidados 
relacionados ao diabetes é cerca de duas a três vezes superior aos dispensados 
a pacientes não diabéticos e está diretamente relacionado com a ocorrência de 
complicações crônicas (BRASIL, 2013).

 Dentre as possíveis complicações do DM, o pé diabético gera um 
importante impacto socioeconômico: a cada minuto, ocorrem duas amputações 
em todo o mundo decorrentes do DM. Além disso, o pé diabético é uma das 
causas mais comuns de internações hospitalares prolongadas, ocupando grande 
quantidade de leitos hospitalares em emergências e enfermarias. Essa situação 
torna-se agravada pelo baixo nível de treinamento de profissionais em relação a pé 
diabético, o que acarreta em diagnóstico tardio, amputações malconduzidas, baixa 
resolução e realização de revascularizações (DIRETRIZES..., 2014). Ressalta-se 
também que o manejo clínico inadequado de uma complicação crônica e com uma 
elevada morbimortalidade, como é o caso da diabetes e o pé diabético, acabam 
por não apenas acarretar danos ao paciente, como também um prejuízo coletivo, 
uma vez que há aumento nos custos e, assim, comprometendo ainda mais os já 
escassos recursos disponibilizados para o nosso Sistema Único de Saúde (SUS).

Nesse sentido, dada a importância desse tema na prática clínica do médico 
generalista, a disciplina de Doenças do Aparelho Endócrino (endocrinologia) 
constatou uma deficiência referente ao exame físico do paciente diabético, mais 
especificamente, em relação ao exame técnico-instrumental do pé diabético, 
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parte imprescindível no exame clínico de qualquer paciente acometido por essa 
enfermidade.

Nesse contexto foi desenvolvido um projeto onde monitores, selecionados, 
realizam atividades de ensino com os estudantes recém-ingressos na disciplina, 
incluindo a abordagem do exame do pé diabético. Para isso, professores e 
monitores promovem aulas práticas semanais com pacientes diabéticos e reforçam 
em pormenores o roteiro do exame físico específico desse paciente, com o objetivo 
de melhorar o aproveitamento nas aulas práticas. Constatou-se a necessidade 
de observar o impacto dessa atividade entre os alunos para direcionar possíveis 
ajustes das atividades.

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar o aproveitamento das 
aulas práticas auxiliadas por monitores, no ambulatório de endocrinologia do 
Hospital Universitário Onofre Lopes, no que se refere ao exame do pé diabético.

Materiais e métodos

Foram convidados os alunos do quinto período do curso de medicina, 
matriculados na turma 2015.2, da disciplina de Doenças do Sistema Endócrino 
(endocrinologia). Foi aplicado um questionário específico no início e no final do 
semestre letivo, facultativo e anônimo. Tal questionário foi devidamente elaborado 
pelos monitores em conjunto com os professores da disciplina, contendo seis 
questões com perguntas abertas e fechadas (Sim ou Não) a respeito da realização 
do exame do pé diabético e possíveis relações com a atividade da monitoria. 
Num universo de 39 alunos matriculados na disciplina, 31 deles responderam ao 
questionário. Tais resultados foram analisados e processados no programa Excel 
versão 2010.
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Resultados e discussão

Os resultados iniciais mostraram que, de um total de 31 alunos, todos 
consideram o exame do pé diabético essencial para sua formação acadêmica 
e para o acompanhamento do paciente. É sabido que a prevenção, por meio 
do exame frequente dos pés de pessoas com DM, realizado pelo médico ou 
pela enfermeira da Atenção Básica, é de vital importância para a redução das 
complicações. Há evidências sobre a importância do rastreamento em todas as 
pessoas com diabetes a fim de identificar aquelas com maior risco para ulceração 
nos pés, que podem se beneficiar das intervenções profiláticas, incluindo o 
estímulo ao autocuidado (BRASIL, 2013).

Na metade do semestre, aproximadamente, 90% (28 alunos) observaram 
pelo menos uma vez o exame do pé diabético, sendo que apenas 22,7% (sete 
alunos) realizaram tal exame (Gráfico 1). Tais resultados refletem na quantidade 
de discentes que se sentem capacitados para executar o exame do pé (22,7%). 
Esse baixo índice na realização do exame do pé diabético pelos estudantes vai de 
encontro às competências mínimas exigidas pelas diretrizes curriculares do curso 
(BATISTA; BATISTA, 2008), contribuindo assim para uma formação deficitária 
e, consequentemente, levando a um retardo no diagnóstico de tal complicação 
crônica.
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Gráfico 1 – Cenário do conhecimento dos estudantes no início do semestre acerca do 
exame do pé diabético.

Fonte: Arquivo da Monitoria Acadêmica em Endocrinologia da UFRN.
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Parte dos entrevistados (45,2%) consideraria útil a disponibilidade de horários 
extras para tirar dúvidas e discutir os casos clínicos (Gráfico 2). Um grupo de 
25,8% dos estudantes acha importante uma maior proximidade aluno-monitor 
nas aulas práticas (Gráfico 2). Essa maior proximidade entre as duas partes é 
responsável por gerar uma maior habilidade e capacidade de solucionar dúvidas e 
esclarecimentos, contribuindo assim para a evolução do conhecimento de ambas 
as partes (OLIVEIRA et al., 2008). A visão autoritária, intelectual e soberana do 
professor faz com que haja uma barreira na comunicação direta entre professor e 
aluno, o que é diferente na relação entre monitor e aluno. O monitor torna-se um 
facilitador mais viável e palatável para que os alunos possam desenvolver senso 
crítico. Essa proximidade dos alunos com um monitor é um fator de extrema 
importância, pois atua como um facilitador do canal de comunicação, pois os 
alunos se sentem mais à vontade e melhor representados por alguém que esteja 
próximo à sua vivência. Além disso, a discussão de casos clínicos proporciona 
a ideia da Aprendizagem Baseada em Problemas, ou seja, situações previamente 
elaboradas que buscam desencadear o processo de construção do conhecimento, 
tornando-se, assim, um eixo fundamental para a aprendizagem numa óptica mais 
integradora e articulada (SOUZA, 2015).
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Gráfico 2 – Questionário respondido pelos alunos para sugestão de melhoria da monitoria.

Fonte: Arquivo da Monitoria Acadêmica em Endocrinologia da UFRN.
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Ao final do semestre, quando aplicado o mesmo questionário, todos os alunos 
tinham observado pelo menos uma vez o exame do pé diabético, e 93,5% (29 
alunos) realizaram o exame pelo menos uma vez (Gráfico 3), gerando aumento na 
habilidade de executar o exame do pé, uma vez que 93,5% dos discentes sentiam-
se capacitados a realizá-lo. Tal relação mostra a importância da aproximação 
do estudante à prática médica como um momento privilegiado de formação 
profissional, na qual diferentes formas de aprendizagens são construídas e 
partilhadas, revelando, ainda, que a monitoria é um importante meio acréscimo de 
exposição de conteúdo didático, fazendo o aluno assimilar o conhecimento que 
lhe será exigido nos modelos de avaliação das instituições (SOUZA, 2015).

Gráfico 3 – Capacidade de realizar o exame do pé diabético (Quadro comparativo).
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Fonte: Arquivo da Monitoria Acadêmica em Endocrinologia da UFRN.

Diante desse panorama, a monitoria funciona como um instrumento facilitador 
do processo de aprendizagem, uma vez que o monitor atua como uma extensão 
do professor, portanto muitas questões podem ser resolvidas diretamente com o 
monitor. A falta de tempo e disponibilidade por parte dos professores é um grande 
limitante do processo de aprendizagem, logo o monitor atua ativamente suprindo a 
carência dessa lacuna (SOUZA, 2015). Logo, observamos a importância da atividade 
realizada e dos ajustes elaborados na metodologia e na quantidade de instrumentos, 
visando aumentar o número de alunos contemplados e fortalecer a prática desta 
habilidade.



77

CADERNO DE MONITORIA N. 4 AVALIAÇÃO DO IMPACTO DAS PRÁTICAS SUPERVISIONADAS POR 
MONITORES COM EXAME INSTRUMENTAL DO PÉ DIABÉTICO NO 

AMBULATÓRIO DE ENDOCRINOLOGIA

Considerações finais 

A avaliação do processo ensino aprendizagem em sua riqueza permite não apenas 
aferir quantitativamente o que foi produzido, como também possibilita refletir sobre os 
meios utilizados e, por conseguinte, definir direcionamentos metodológicos. Nesse 
caso em particular, os resultados serviram de motivação para a continuidade de tal 
investimento metodológico na disciplina. Concluímos que as práticas supervisionadas 
pelos monitores apresentaram impacto positivo no conhecimento adquirido pelos 
discentes, melhorando a prática clínica destes e, consequentemente, diminuindo o 
déficit de conhecimento teórico/prático no diagnóstico precoce do pé diabético.
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